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ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo», além das 
felicitações dirigidas a cl-rei pelas 
diversas corporações, nada mais con- 
tem, que deva mencionar-se, c o 
Diario de 22 tambem nada contem 
de importante. 


——— eme 


O DIA 18 DE MAIO. 


O nosso ilustrado collega «Jor- 
na! Mercantil» dá conta nos seguintes 
termos do desembarque de S. Ma 
Rainha e da solemnidade da rati- 
ficação do regio consorcio : 

Se a alegria dos povos, é a sua vo- 
luntaria concorrencia ás solemnidades fa- 
miliaros do seus ri O testemunho do 
amor e fidelidade que lhes tributom , a 
que hontem patenteou a cidade do | 
Dona, por occasão da chegada de'S 
.M. a Rainha, o ratificação do consor- 
cio d'EL-R tem a mais alta significa- 
ção e exprime cordealmente 0 affecto que 
os portuguezes consagramos 0 augusto 
soberanv que nos rege. 

A comara municipal, seguindo as 
antigas praticas da cidade, decorou o 
illuminoo brilbantemente a principal pra- 
ça da capitel, onde ella mesma havia do 
ir receber a rainha Os dois arruamen- 
tos, por onde o real cortejo se havia de 
dirigir ao templo, e a praça constitucio- 
nal do Rocio, foram igualmento deco- 
rados. 

No Terreiro do Paço, e em frente do 
caes do desembarque , se levantou um 
estrado de doze metros do comprimento, 
tendo no meio o pavilhão real, coberto 
por uma elegante copola d'azul celeste 
com as armas nacionaes debuxadas' em 
oiro, e coroada pelo diadema real. So- 
bro à plataforma deste pavil estavam 
as cadeiras do lhrono, columnas da ur- 
dem composita, do pasta branca com 
frisos d'ouro, e com cortinados de da- 
masco cormezim. Do cada lado havia 
um tendilhão com uma galeria, corri- 
da para as pessuas do corteju o convi- 
dados, em volta da praça estavam os es- 
cudos d'armas de todas os cidades vil. 
las do reino, e na cimalha uma sorie de 
bandeiras nacionaes. 

Cinco areos se armaram nesta pra- 
co, rodeada toda de mastros venezianos 
encadeados por uma grinalda de murta 
o flores. - Cruzavam em differentes driec- 
ções toda a praça series de plintos si 
mulando marmore , com pyras para o il- 
Juminação da noite. - Todas as arcadas 
tinham uma lampada engrinaldada , e um 
cordão de lanternas, assim como todas 
as janellas da praça.” As snccadas eram 
cobertas por um manteleto côr de velu.. 
do: carmezim , com uma borla d'oiro pen- 
dente, c as letras iniciaes do nome da 
Rainha e do Rei, postas em cifra. Da 
verga dos arcos da ron do Oiro, da Pra- 
ta, do Arsenal e da Alfandega, fluctua- 
vam enormes reposteiros com as armas 
renes; o no da rua Augusta, se via ou- 
tro colossal, tendo um grupo allegorico 
no real consorcio ; pintado pelo professor 
A. Manocl da Fonseca, quadro esto que 
pelo seu peso, e por mal pregado, com 
a força do vento, cahiu, com grande 
fracasso, fazendo no ar um rugido como 
do leão, o que felizmente serviu de si- 
gnal para se olfastar o muito povo, que 
alli estava debaixo, chegando ainda a 
ser molestado no braço direito um homem 
que se não arredou a tempo. 

No Rocio tambem havia dois arcos, 
4 bocca das rmas Aurea e Augusta, de 
estylo arabe, colloridos ; e aus lados do 
theatro do D. Maria IL dois mastrosve- 
nezianos , cravadosem vasos enormes de 
verdura o flores, 

No meio da praça se erguia a co- 
lumna, de que já fizemos a descripção, 
sabre a qual se vê a estatua .collossal de 
Hymeneo , obra do esculptor francez Ana- 
tole' Colmels, que é uma das melho- 
res invenções, e de certo a mais bem 
executada de toda a decoração da. ci- 
dade. ) R 

Deixamos de mencionar muitas ou- 
tras decorações de menos vista, ce de 
notar alguns defeitos de-arte e de gos- 
to, porque não é agora oceasião de fa- 
zer reparos, mas sim do louvar a boa 
vontado com que lodos desejavam que 
Lisboa recebessu e festejasso dignamente 
o nova Rainha, 

Preparada deste modo a cidade, no 
dia 18 pela madrugada , todas as ruas 
o praças do Iransito do prestito real, 
desde o Terreiro do Paço até ao palacio 
das Necessidades , se arcaram de encar- 
nado. q 

As tropas, pelas 9 horas, formaram 
alas desde o lado oceidantal da praça 


do Commercio, pela rua do Ouro , em 
solta do Rocio, o pela rua Augusta 
abaixo. 

A primeira brigada, composta de 
quatro batalhões de caçadores (1, 2, 5 
e 8), commandada pelo brigadeiro Tabor- 
da oceupava a rua do Ouro. 

A segunda brigada, composta de dons 
regimentos de infanteria (2, e 6), com- 
mandada pelo brigadeiro Miranda, cccu- 
pava parte desta rua o do Rocio. 

A terceira brigada, composta de tres 
regimentos (7. 10 e 11), commandada 
pelo brigadeiro Frazão, ocenpava tudo o 
Rocio. 

A quarta brigada, composta do re- 
gimento 16, e da guarda municipal, com- 
mandada pelo brigadeiro Bravo, occupava 
a rua Augusta. 

Antes da formatura das lropas, as 
carroagens e trens de toda a especie, cor- 
riam em todas as direcções, conduzindo 
as pessoas do cortejo, e muitas familias 
desde aquella bora começaram a povoar 
as janellas das ruas do lransito, que es- 
tavam em grande. parte ornadas de vis- 
tosos colxas, algumos do rico lavor e 
preço, 

As ruas hiam cheias de milhares de 
pessoas, que procuravam logar nos pa- 
lanques e alturas d'onde se avistava a 
passagem do cortejo. Para o mar se di- 
rigiu immensa gente, que apinhava os 
vaporos, as pontes, e as embarcações de 
todos us lotes, de que estava coalhado 
o Tejo, e d'onde so vin o triumphante 
desembarque da rainha. 

Seriam nove horas e meia, quando 
se onviu a primeira salvo, Foi quando 
S. M. El-Rei, precodido pelos ofliciaes- 
mores de sua casa, pelas damas da ra 
nba e das infantas, e por seus augustos 
irmãos, e acompanhado por 8. M. Bl- 
Rei o snr. D. Fernando, sahiu do Paço 
das Necessidades ' 

O cortejo, composto de onze coches 
da casa real, veiu apear-se, por sua or- 
dem, seriam dez horas, na Praça do Comm- 
mercio, junto ao pavilhão real. 

Ácio continuo, S M. El-Rei, acom- 
panhado de toda a reali familia, desceu 
do pavilhão para o Caes das Columnas, 
por entre “alas formadas de archeiros e 
das pessoas da corte, c embarcou a bordo 
de bergantim real, que seguiu logo a 
corrente do Tejo, na direcção da corvela 
real «Bartholomeu Dias», unde se achava 
S. M. a Rainha, lundeada em Alcantara 
na frento do Paço das Necessidades To- 
das as pessoas da comitiva “real acompa- 
nharam S, M. nos escaleres que lhes es- 
tavam destinados. 

Darante o transito para a fragata 
real salvaram todas as embarcações de 
guerra nacionaes c estrangeiras, quo se 
echavam fundeadas no rio. As embarca- 
ções estrangeiras eram : uma nau e uma 
fragata inglezas, um vapor francez, e qua- 
tro canhonoiras brasileiras. 

Era magnifico o panorama que o Tejo 
apresentava naquella oceasião. Todos os 
navios de guerra o mercantes vistosa- 
mente embandeirados; grande numero de 
barcos á vela e a remos, ormados de 
flamulas e galhardetes, uns reunidos jon 
to ao caes, outros uindo as aguas do 
bergantim, muitos circumdando a fragata 
real; a multidão dos espectadores api- 
nhados nas eminencias adjucentes; Os 
trajos de gala, a puresa e omenidade da 
atmosphera, que parecia de gala tambem, 
am Drilhante sol de Maio doirando e ani- 
mando todo este quadro já de si lão fes 
tivo como arrebatador; tudo isto, reu- 
nido aos vivas dos marinheiros formados 
nas vergas, ás salvas da artilheria , no 
meio das quaes sobresahia o estampido 
atroador das valentes coronadas dos va- 
pores brasileiros, e sobretudo á expressão 
do contentamento que se notava: em to- 
dos os semblantes; tudo isto, dizemos, 
tornava aquelle brilhante espectaculo um 
dos mais magestosos é imponentes que 
temos presenceado. E 

Cerca das onzo horas atracou á fra- 
gata real o bergantim que conduzia SS. 
VM. o Altezos. Mouvo um momento de 
silencio o do espectativa geral. Depois, 
o bergantim real, tendo cecebido a seu 
borda a Rainha e toda a real familia, vo- 
gou Tejo acima, na direcção do caes das 
Columnas , sendo acompanhado a pouca 
distancia pelos escaleres onde vinham os 
ministros, e mais pessoas chamadas a 
assistir áquelle acto. , 

No caes estavam, a camara munici- 
pal do Lisboa , com o rico ostandarte da 
cidado, que levava o vereador mais mo- 
derno, a corte, ltribunaes e grande so- 
quito, esperando a chegada de SS. MM. 
Pelo transito , “salvaram de novo as for- 
talezas, e os navios de guerra, do passo 
que o real bergantim passava, levantan- 
do repetidos e clamorosos vivas. Poi 


esto um dos espectaculos grandiosos du 
dia. O Tejo toldon-se ropentinamente de 


ribombavam alternadamente como n'uma 
porfiada batalha naval. Depois dissipon- 
se 0 fumou, patenteou-so a esquadrilha 
fuctuanto de todas as embarcações que 
seguiam o bergantim real, 

MM. aproximaram-se ao caes, 
passando por entre as alas de muilos 
barcos « escaleres, que já alli os estavam 
esperando, e ao desembarque foram re- 
cobidos pela camara municipal debaixo 
do pallio, e conduzidos ao pavilhão real. 
Ali, sentada toda a real familia nas ca- 
deiras do lárono, o lendo o marquez 
mestre-salla dado a palavra da parto de 
El-Rei ao presidente da camara munici- 
pal, recitou este o seguinte discurso, 

(O discurso do presidente da cama- 
ra municipal c a resposta de S. M El- 
rei o snr. D. Pedro 5.º já foram pu- 
blicados no mosso jornal de 6.º feira na 
carta do nosso correspondente da ca- 
pital.) 

A camara municipal foi então admit- 
tida a beijar a mão a 'S. M. a Rainha 
assim comu ontras pessuas ds corte. 

Depois, começou o cortejo a desh- 
lar para a egreja de S. Domingos, eri- 
gida em capella renl para esta solem- 
nidade. Jam em frente as-carroagens dos 
altos funccionarios , depois as da corte, 
e por ultimo as dos ministros, em nu- 
mero de mais do dusontas , sendo oito 
do almofada de saia, e levando maços 
da estribeira as dos marquezes de Val- 
lada , Fronteira, Ribeira Grando, c do 
conde de Farrobo. Seguiam se us co- 
ches-de estado pela ordem designada do 
programma, e fechava o cortejo uma 
grando e vistosa guarda do honra com- 
posta do todos os corpos de cavallaria 
que se achavam na capital, e comman- 
dada por S. 4. real o snr. “infante D. 
Joiio. 

Era hora e meia da lardo, guando 
SS. MM. chegaram ao templode S. Do- 
mingos , onde se achava a camara mu- 
nicipal de Lisboa com o pallio, debaixo 
do qual as recebeu o conduziu aló ao 
guarda vento. Alli foram recebidas do- 
baixo doutro pallio pelo cabido patriar- 
chal, pondo os camaristas a SS. MM. 
duas almofadas em-quo ambos ajoclha- 
ram. O-prelado , tomando o crucifixo, 
que lhe apresentou n'uma bandeja de 
ouro o conego assistente, deu-o a bei- 
jar a SS. MM. O mesmo prelado, to- 
mando depuis o bysope, feza aspersão 
do “estylo, cantando o cabido a antiphona 
Elegit Deum Dominus. 

Acabada esta ceremonia , que se pra 
tica sempre que os rois entram pela pri 
meira vez na sé metropolitana , , seguiu 
o cortejo até ao altar mór, tomando el- 
rei ca rainha o primeiro-lugar no thro 
no junto ao gennflexorio, e ficando-lhes 
á direita S. M. El-Rei D. Fernando cos 
snes. infantes. Na tribuna fronteira es- 
tavam as snr.ºS infantas irmãs de Bl-rei, 
a sur.º infanta D. Isabel Maria, o o 
princepe Leopoldo, irmão da Rainha. 

Deste mesmo lado estava nos pri- 
meiros assentos o ministerio, depois o 
conselho testado, os ministros do esta- 
do honorarios, e alguns olliciaes móres 
da casa. 

Do lado do evangelho, nos primei- 
ros assentos estavam os duques é mar- 
quezes, o depois as camareiras e damas 
do honor da rainha e das infantas, as- 
sim como todos os ofliciaes mores do 
serviço dus mesmos augustos persona- 
gons. 

O patrinrcha, revestido de pluvial, 
formalio, mitra preciosa e folda , subiu 
ao altar, acompanhado das-seis dignida- 
des mitradas, e do lado da epistola can- 
lou os versiculos e urações que prece- 
dem a missa esponsalícia, conservando- 
so SS. MM. de joelhos. : 

Acabadas estas orações, o prelado 
subio ao solio, que ficava á esquerda do 
throno real, e começou então a missa 
resada pelo deão, Pinda a missa, des- 
ceu o prelado do solio e veiu sentar-se 
na cadeira gestatoria, com as costas v 
radas para o altar, e logo o duque mor- 
domo-mór foi convidar SS. MM. para ro- 
ceberem as bençãos. ; 

Os angustos desposados vieram col- 
locar-se em pé diante do palriarcha, o 
qual, tanto que SS. MM. chegaram, se 
levantou, e lhes fez uma profunda reve- 
rencia. mesmo duque foi convidar as 
quatro teslimunhas para a ratificação do 
matrimonio, que [uram os snrs. marque- 
zes do Niza, da Ribeira Grande, de Fron- 
teira, e de Vallada, 

Conservando-se todos de pé, o pa- 
triarcha, dirigindo-se a Sua Magestado El- 
Rei, Ibo disse: 

« V. M. ratifica o matrimonio cele- 
brado por procuração de V. M. a 29 de 
Abril, na cidade de Berlin, com a real 
princeza Estephania Hohenzollern aqui 
presente?» — Ao que 8. M. respondou — 
«latifico. » ( 


fumo, pela multiplicidade dos salvos, que 


Voltando so depois para SoM, a 


rainha, lhe fez annloga pergunta, á qual 
8. M., olhando para El-rei, como se 
lho não occorresse a palavra que devia 
proferir na nossa lingua, respondeu de- 
pois claramente em- pertuguez « Itacti- 
fico. » 

O prelado: subiu então ao altar, do 
lado do evangelho, os dois assistentes 
mitrados apresentaram-lhe o ritual, e um 
terceiro se aproximou com a candela, 
para S. E. resar as orações das bençãos 
nupeises, que deitou sos reaes esposos, 
os quaes ajoelharam para as receber, 

Acabadas as bençãos, SS. MM. vol- 
taram paraco lhrono, Descendo O pa- 
triarcha aos ultimos degraus, e ajoelhan- 
do todos, se patenteou no trono a sa- 
grada eucharista, começando a cantar- 
sea primeira parte do Tantum ergo, 
em quanto o prelado incensava a cus- 
todia. E 
guiuse o Te-Deum e a ultima 
parte do Tantum ergo, cantando depois 
o proprio arcebispo os versiculos o pre- 
ces «acção de graças. O deocesano as- 
sistente for do throno buscar a custo- 
dia, ca entregou a S. EB. que deitou 
com ella as tres bençãos do Sanlissimo; 
findo o que so encerrou o sacramento, 
e se retirou o cortejo na mesma fórma 
em que tinha entrado, menos o pallio. 

Todo o concesso, ou paramentos quo 
serviram nesta coremonia, eram os ri- 
quissimos da patriarchal. A mitra e u 
formalio do patriarcha eram cravejados 
de pedras preciosas. O cabido trajava 
as vestes da antiga patriarchal; “os co- 
negos como os principaes, os beneficia- 
dos como vs monsenhores. Os conegos 
estavam, segundo as suas dignidades, re 
vestidos do pluvial, planetas e dalmati- 
cas; os beneficiados, de murça preta € 
roquete liso. 

A parto-lilhurgica foi dirigida. pelo 
primeiro mestre de ceremonias da sé 
patriarchal, o reverendo beneficiado Luiz 
d'Almeida Cardoso, e a da etiqueta da 
corte pelo sur.” marquez da Bemposta 
Subserra. 

Os augustos conjuges não comimun- 
garam antes da missa, como vinha in- 
dicado no programa ollicial, porque, 
achando-so S. M. a rainha encommoda- 
da da viogem, - confessou-so e commun- 
gou a bordo do vapor, «Bartholomeu Dias», 
e S. M, El-rei na sua real capella. 

Já indicamos quacs eram as jerar- 
chias que estavam na capella-mór, ou 
quadrstura canonical. Agora diremos 
das tribunas levantadas no “eruzeiro. 

Do Indo do. evangelho havia uma 
tribuna, onde 9 primeiro logar era para 
o corpo diplomatico, o segundo para o 
consular, e o terceiro para a officiali- 
dade da esquadra estrangeira, e ajudan- 
tes dos enviados 

Do lado da epístola havia outra tri- 
buna, onile estavam os bispos, pares, 
grandes do reino, tribunaos e chefes das 
repartições do estado, 

Na secção do corpo diplomatico as- 
sisticam ao acto religiuso, Sua Eminen- 
sia o cardeal nuncio de Sua Santidade; 
» ministro da Russia, conde de Ozeroft, 
o sun esposa; o ministro de França, 
marquez de Lille; o istro de Ingla- 
terra L. Howard, com sua esposa e duas 
filhas; o ministro da Belgica G. Carlos 
o sua esposa; o ministro da Prussia 
barão de Cannit, e sua cunhada; o mi- 
nistro dos Estados-Unidos M. O'Sulli- 
van ce sua esposa; o ministro da Sue- 
cia e Norusga, o cavalheiro de Kantzow e 
sua esposa; o ministro d'Austria, 0 mi- 
nistro do Brazilie o do Dinamarca; o 
barão de Shillfried, grão-mestre de ce- 
emonias da corte da Prussia, o conse 
lheiro de corte Luiz Cratz, secretario 
particular de S. M. ca rainha. 

Os secretarios de legação, cavalbei- 
ro Ferreira dos Santos, do Brazil; o du- 
que de Bellune, de França; o barão do 
Lago, d'Austria. 

Addidus, de França o marquez de 
Pinne, e sua esposã; do Brazil o ca- 
valheiro DBerquó, e sua esposa; os ca- 
valheiros Serra Gomes, e Sousa; da Rus- 
sia o cavalheiro Ozeroff; da Sardenha o 
cavalheiro Bobone; de Roma o cavalhei- 
ro Sanguini, de Hespanha o cavalheiro 
Zêa e sus esposa. 

Consules, de Hespanha o cavalheiro 
Olloqui e sua esposa; de Rran o ca- 
valheiro Fleury e sua esposa; do Bra 
gl o cavalheiro Ferreira da Silva; de 
Hollanda o cavalheiro Pilar; de Napo 
tes e Toscana o cavalheiro sto, du 
Bucnos-Ayres o cavalheiro Aloxandre de 
Castilho; dos Estados-Unidos o cavalhei 
ro Monro. 

S. M. a rainha hia vestida de bron 
co, tulle o renda, com enfeites de mur- 
ta o flor de laranja. A coroa preciusa 
(que pesa 28 onças), esmaltava-lhe o 
semblante, gracioso, aprozivel, e de mui 
nobre allabilidade, 


Levava a banda da ordem portugueza 


de Santa Isabel, e no peito um ramo do 
flor de laranja, do nosso florista Cons- 
tantino. 

As damas do corpo diplomatico e 
consular, não estavam vestidas à corte, 
posto que algumas se ormaram com pre- 
ciosos brilhantes. As toilettes mais no- 
laveis e minosus cram as da embaixa- 
triz da Belgica e da consulesa de [lis- 
panha. As robes trainantes fi re- 
servadas para o cortejo d'amanhã no paço 
de Belem. 

Do corpo diplomatico, além do es- 
tado do eminentissimo cardeal nuncio, 
todas as carruagens eram insignificantes, o 
muaitas d'aluguer. 

Atabada a ceremonia da igreja, a fa- 
milia real regressou ao paço, acompa- 
nhada só pelo seu sequito, e a força de 
cavallaria. 

As tropas foram todas passar em 
continencia defronte das janellas, do pa- 
lacio, onde sé achavam SS. MM., que fo- 
ram svictoriadas pelo povo que enchia o 
largo das Necessidades. A” entrada e 
saida de SS. MM no templo de S. Do- 
mingos, o povo deu repetidos vivas à fa- 
milia real. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE MAIO. 


(Correspond 


ncia part. do Commercio do Porto. 


- Terminaram hontem os festejos do 
regio consorcio Cumpre-nos dar hoje a 
cenclusão da narrativa, que suecessiva- 
mente tomos ido fazendo desta festa na- 
cional, deste acontecimento tão impor- 
tanto para o foturo do paiz. 

Na quinta feira do tarde teve lugar 
no palacio de Belem, que para esse fim 
fôra esplendidamente preparado , o cor- 


tejo e beijamão a Sua Magestado a 
Bainha. 
Chegaram Suas Magestades á salla 


do throno', collucando-se à direita d'E 
Rei sun augusta esposo, á esquerda o 
snr. D. Fernando , soguindo-so o princu= 
pe Leopoldo e SS. AA,os snr.º* infan- 
tos e os snrs. infantes. A rainha voslia 
cor do roza, e cingia-lhe a fronte o mes- 
mo maguifico diadema, de que temos 
fallado. 

A solemnidado começou pelas feli- 
citações do corpo diplomatico estrangeiro 
seguindo as da camara municipal de Lis- 
boa, da universidade de Coimbra, da 
eschola medico-cirurgica de Lisboa, do 
cabido da Sé do Porto, dos acalemicos 
da universidade de Coimbra, dos alum- 
nos da eschola polytechnica , e dos alum- 
nos da eschola do exercito, que todos 
dirigiram discursos a El-Rei, respon- 
dendo Sua Magestade a lodos elles. De 
certo dareis no vosso jornal todos estes 
documentos o as respostas do monarcha 
sendo muito para notar a que deu aos 
academicos da universidade, a qual era hon- 
tem um dos assamptos dos commentarius 
dos circulos mais ilustrados. A depu- 
tação dos estudantes da universidade vi- 
nha em rigoroso traje academico. 

O beijamão começou ás duas horas 
e terminou depuis das quatro. Foi uma das 
mais apparatosas e brilhantes solemnida - 
des que neste genero so tem dado nos 
paços dos reis de Portugal. Concorreu tu- 
tudo quanto em Lisboa se achava do 
netavel tanto nacional como estrangeiro. 
Estiveram - mais de 2:000 pessoas, con- 
tando-se um grande numero de senho- 
ras, quo lornavamo quadro ainda mais 
fáustuoso e resplandecente pela elegancia 
e riqueza dos seus loiletes. Para com- 
plementar esta brilhante festa estavam 
nos jardins do palacio todas as bandas 
marcioes, que se acham cm Lisboa cm 
numero de 225 musicos, as quaes formando 
uma só orchestra, tocaram durante o bei- 


jamão, lindos a variadas peças de mu- 


sica. A guarda dhonra era feita ' pelo 
regimento de infanteria 6. 

A" noito foram os augustos noivos e 
toda a familia renlao theatro de S. Carlos, 
onde foram recebidos senão com mais com 
tantas demonstrações de respeito e alo- 
gria como no de D Maria O theatro 
estava completamente cheio de especta- 
dores. Nos camarotes não se via uma 
unica senhora que não eslivesse em es- 
plendido toilete de.gala, e na plateia ra- 
rissimas eram as pessoas que não esta- 
vam em rigorosa etiqueta. À sala estava 
toda guarmecida de grinaldas de flores, 
viam-se na parte externa dos camarotes 
um escudo com as armas.de Portugal o 
de Sigmaringen e um escudeto com as 
eniciaes DP, E. em campo verde, 

Logo quo se soube que Suas Ma- 
gestades tinham chegado tndo se poz cm 
pé. cavalheiros e senhoras, o que dava 
ao lheatro nm aspecto maravilhoso, As- 


sim se conservou tudo até quo El-Rei q 
a Rainha o a familia, apparoceram na 
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O CONMBRCIO DO PORTO. 


tribuna, De toda a parte so ouviram 
polmas. Levontou-so o ponno ea or- 
chestra começou a tocar o hymno da 
Rainha, que foi cantado por mad, Te- 
desco, Bernardi o Malvezzi, o por um 
coro mui bem afinado. Em quanto se 
cantou o hyímno conservaram-so em pó as 


- pessoas reses e toda a gente quo se acha- 


va no lheatro. No fim deram se vivas á 
Rainha, a Bl-Rei, e 4 familia real, que 
foram geralmente correspondidos. A Jo- 
ven soberana, que tem já, aftrahido as 
sympalhias geraes , pela ingenuidade da 
sua phisionomia o pela afabilidado das 
suas maneiras, o quo não cessam de elo- 
giar todas as pessoas, quo na quinta fei- 
za lhe foram tributar as suas homena- 
gens; trajava tm (inissimo vestido côr de 
rosa guarnecido de rendas, o trazia o ban= 
da da ordem da Conceição. Svas Ma- 
gestades retiráram-so no lim do primeiro 
acto. y 

Como suceedera em a noite anterior, 
tinha ofiluido ao largo de S. Carlos uma 
numerosa multidão para ver chegar os 
reaes esposos. Ao batalhão do caçadores 
2 coube fazer nesta noite a guarda de 
honra. 

As illuminações continuaram do mes- 
mo modo, é por causa dellas houve em 
todas as rhss a mesma espantosa con- 
correncia. ! 

Falto-nos agora fallar dos festejos 
do hontem. 

Houve no Campo Pequeno a grande 
parada do todas 'as tropas que se acham 
nacopital. A's cinco horas estavam alli 
postados todos os corpos e ás 6 che- 
gou el-rei, seus augustos irmãos o o 
principo Leopoldo “a cavallo, e a rainha 
e as snr.ºº infantos em caleche desco- 
Derto, Depois das 5 boras Lisboa pa- 
recia uma cidado deserta, a maior parto 
dos estabelecimentos de commercio e de 
industria estavam fechados. Tinha-se aban- 
donado tudo para hir ver a parada. 

- Para se fazer idea da concorrencia 
que houve, basta dizer que se não alu- 
gava só para aquelle serviço uma lra- 
quitena por menos de 98600 reis e um 
caleche por menos de 188000 reis. À 
companhia poz para alli em serviço uns 
poucos d'omnibus, mas antes de hon- 
tem á noite já não havia para elles um 
unico bilhete. Calcula-se que ao Campo 
Pequeno concorreram hontem mais de 
20:000 pessoas, As tropas que tomaram 
parte na parada, seriam 6 mil homens. 
O commandanto em chefo nho foi osnr. 
duque do Saldanha, como se dizia, mas 
o snr. condo de Sapta Maria. 

A" moite houve o fogo d'artificio no 
castelo, quo Suas Magestades foram ver 
das salas do ministerio. da, guerra. A 
iliuminação do Terreiro do Paço. estava 
Drilbanto, porque, fazendo menos vento, 
conservaram-se accesos 08 globos de vi 
dro de cores, que produzem. excellênto 
efeito. A concorrencia úquelle ponto 
não. podia ser mais numerosa, Era di- 
ficilimo transitar om qualquer direcção , 
tanta cra a gente que se achava reuni- 
da naquella immensa praça, que póde 
conter muitos milhares do pessoas. Fa- 
2ia a guarda d'honra o regimento 16 
d'infanteria.: 

O fogo: começou ús dez horas e aca- 
Dou ú meia noite. Foi de tódos os fes - 
tejos o mais insignificante, o mais re= 
Jes, Sempro assim o esperamos desde quo 
vimos um programma, que parece in- 
erivel como so deixou imprimir e espa- 
Jhar, e ainda mais incrivel como so dei- 
xou inserir nas columnas do «Diario do 
Governo». 

So exceptuarmos alguns morteiros de 
Drilhanta efeito, « alguns: foguetes que 
soltavam uma estrella que no ar mudava 
diferentes vezes de côr, o rosto não pres- 
tava para nada, mesmo náda, O tão in- 
culcado templo do bymenco, não só ar- 
deu antes de lempo, mas queinou-se 
quasi todo antes de se dissipar o fumo, 
de modo que só o virâm os quo estavam 
junto delle, «Tudo era do tão acanhadas 
dimensões que parecia feito para um pe- 
queno arraial, E custou aquillo 300 li- 
Dras | Os taes pyrotechnicos inglezes não 
fizeram senão mostrar que eram cá to- 
tolmente desnecessarios. Pui mais um 
Jogro, e mois uma lição para proscrever 
do festejos apparatosos os tacs fogos de 
artifício, que não servem para nada, que 
não divertem nada, principalmento sendo 
como o d'bontem que foi tanto ou mais 
detestavel do que o que se fez por occa- 
sino da dcclamação. 

E não daremos mais largas ao nos- 
so desagrado dy afamada obra dos afa- 
miados pyrolechnicos inglezes, por que 
devemos aqui lorminar a nossa narração 
dos festejos do real consorcio, quo, ú 
excepção do tal fogo, foram todos dignos 
do alto objecto a que se destinavam. 

Repetimos, porque continua a affir- 
mar-se, que el-rei o a rainha tencionam 
ir no proximo mez de Julho fazer uma 
visita ú cidade do Porto. Nada mais po- 
demos acerescentar a este respeito, por 
que nada sabemos com inteira certeza. 

Nem o «Diario» d'hontem nom ode 
hoje publicam decreto algum de conces- 
são do grágas, titulos ou mercôs; mas 
como este assumpto é o que agora pre- 
oceupo bastante os espiritos, vamos re- 
ferir tudo que nos consta. 

Reuniu-so o conselho, do ministros, 
eo nobre visconde de Sá propoz que, 
para desmentir o boato que se espalhara 
de gue o ministerio se conservara do pro- 
posito no podor “para obter nesta occa- 
sião lilblos e mercês, todos os membros 
do governo se recusasseny q" accoitar qual. 


quer graça que el-rei tencionasse fazer- 
lhes. Esta proposta pareco que fora logo 
appoiada pelo snrs. marquez de Loulé e 
Carlos Bento, é quo depois de séria dis- 
cussão se tomou a resulução sndicada pe- 
lo illustro ministro da marinha 

O ministerio parece que confeceio- 
nou então oma lista d'alguns titulos e 
mercês, que desejava fossem concedidas, 
mas diz-se que Sua Magestade + não con- 
cordou plenamente com ella e que tomou 
uutra deliberação; 

Esta deliberação assegura-se que é 
dar tres cartas de conselho, um limita- 
do numero de litulos, uma commenda a 
cada calbegoria social entrando nesto nu- 
mero à imprensa, o uma condecoração à 
ceda oficial estrangeiro que assistio: ao 
regio consorcio. 

Uma dessas commendas — a da tor- 
re espada — é conferida á academia real 
das sciencias, na pessoa do snr. Aloxan- 
drê Herculano, o diz-se que a minuta 
do decreto é feita pelo proprio punho 
d'el-rei, A destinada á imprensa diz-so 
que é conferida ao snr. Antonio Rodri- 
gues Sampaio, como primeiro jornalista 
do paiz, e em altenção aos importantes 
serviços que prestou á capital por occa- 
sião da febre omarello, A” camara mu- 
nicipal do Lisboa é conferida outra com- 
menda na pessoa do sem illnstre presi- 
dente o snr. Julio Pimentel. E assim 
às demais corporações não so indicando 
por ora nomes dos seus membros que 
serão agraciados. 

Ao sor. bispo do Porto é conferida 
uma gran-cruz, o diz-se que igual graça 
será feita nos ontros ilustres prelados que 
assisliram ás coremonias religiosas do ca- 
samento, 

O snr Felix Bernardino da Costa 
Lobo Bandeira, é nomeado visconde de 
Porto-Covo. 

Sdo nomeados 5 moços fidalgos, mas 
por ora não se aponta senão o nome do 
sur. SanUAnna em que ja ba dias fal- 
Tamos. 

Para o logar de consolheiro de es- 
tado effectivo que exercia o snr. Rodrigo 
da Fonseca Magalhães dizem-nos que já 
está nomesdo o str. João de Sousa Pin- 
to-de Magalhães, ao qual tambem é in- 
cumbida a questão de padroados da In- 
din de que o illustçe finadose achava en- 
carregado. 

Finalmente dá-se como certo que não 
ha nomeação de novos pares, acerescen- 
tando-so que Sua Magestade dissera, quo 
tal nomenção ndo podendo. ser conside- 
rada como graça, não podia ler logarse- 
não por conveniencia politica, ou como 
recompensa do importantes serviços 0 que 
nenham destes casos agora so dava. - 

Faziomos - tenção, como ainda disse- 
mos na quinta feira, de guardar por ora 
reserva ácerca do assumpto de que aca- 
bamos de fallar ; mas como isto preoc- 
cupa tanto os espiritos, o sa dão já, es- 
tas coisas, nos circulos quo passam por 
bem informados, como certas o devidi- 
das, entendemos que: não devismos tê-las 
por mais tempo em silencio. 

Abi tem os leitores Ludo que lLom 
chegado ao hossó conhecimento. De quanto 
mencionamos não lhes diremos o que é 
inteiramonto exacto €0 queo não é, por- 
que não temos dados positivos para tanto, 
é porque só allirmamos aquillo sobre que 
já mos não resta duvida alguma. O Diario 
ha-de esclarecer tudo o quando 'o fizer, 
daremos parte aos leitores de qual foi 
a coiza em que nos enganaimos, c aquella 
em que acertámos. 

Parece que é na segunda feira que 
haverá” no paço mais uma solemnidado. 
Dizem-nos que é esse o dia destinado 
para o marquez de Bath appresentar a 
el-rei em nome da rainha Victoria as 
insignias da ordem da jarreteira, 


VIZBU 21 de Maio. (Do «Viriato») 
Em consequencia do vir hoje pelo cor- 
reio a noticia da chegada de Sua Ma- 
gestade a Rainha está subindo ao ar mui- 
to fogo, e as bandas da phylarmonica e 
do 14 percorreram as ruas da cidade. 

Os tribunaes fecharam-se, o áman 
haverá «Te-Deum», foge, e iluminação: 
nos dias seguintes fogo « iluminação, o 
no terceiro dia de galla, domingo, gran- 
de parada, e á noute fogo preso dado 
pela ill.” camara municipal. 

— Dizem-nos, que huntem, estando 
os alumnos do seminario, e os estudan- 
tes de bumanidades já cançados do es- 
perar pela noticia da chegada do Sua 
Magestado à Rainha, se conluiaram nara 
obter um feriado. 

Convencionaram lá entre si do dois 
ficarem de fóra das aulas, quando os con- 
discipulos entrassem, 

Assim o fizeram, e quando os col- 
legas estavam já nas aulas, os dous en- 
troram a lançar foguetes. Os mestres, 
persuadidos quo era chegada a noticia, 
deram logo feriado, 

A lembrança [vi feliz, o surtiu o effei- 
to desejado. 


AVEIRO 22 de Maio. (Do Campeio 
do Vouga). Está concluído o grande pon- 
tio de Sozanna na estrada de Coimbra 
ao Porto. Os snrs. Mousinho , Mourão 
Pinheiro, e Heitor assim como o mestre 
dobras Reis, tocm desenvolvido a maior 
actividade nos trabalhos publicos, fazen- 
do-lhes muita honra o pontão do Sozan- 
na pela clegancia o solidez da cónstruc- 
ção. Esta obra foi [vita em pouco tem- 
po, mas está perfeitamente acabada, Já 


se oxpediram as ordens conveniontes pa- 


ra o desenvolvimento dos trabalhos, e 
esperamos ver brevemente concluido es+ 
to lanço de estrada, que 6 o mais dilhi- 
eil, em consequencia dos muitos aque- 
ductos, ponlões, e pontes quo é preciso 
construir, e quo demandam trabalhos mui 
serios e meditados, 

E'-nos grato poder tallar com louvor 
dos dignos empregados das obras publicas 
do Coimbra no Porto, é ver quo sabem 
desempenhar a commissão de que o go- 
verno houve por bem encarregal-os. 


AVEIRO 22 de Maio. [Da «Im- 
prensa»): Estevc encalhada e em 
perigo imminente de se perder na 
barra desta cidade, a escuna ingleza 
«Content», capitão Eduard Ninoor 
Cove, procedente de Newcastle, com 
carvão; pessoa competente nos in- 
forma, que este návio demandando 
o barra na maré da tarde do dia 17 
do corrente, não pudéra então en- 
trar, em “consequencia do seu ca- 
pitio não conhecer os signaes que 
da torre lhe eram indicados, o que 
se entendeu por não obedecer aos 
mesmos; e que arriando-se-lhes por 
isso o signol, virara no mar, até que 
na manhã do dia 18 apparecendo 
proximo á barra com pretenções de 
entrar, lhe issaram o signal, cho- 
mando-o pelas 6 e meia horas da 
manhã do dia sexto da lua, e não 
se achando no espalhado a calraia 
com o signal, pois que quando o 
referido navio acabava d'encalhar, 
ainda esta se dirigia ao fim do pa- 
rédão. O navio, felizmente depois 
de lhe tirarem parte da carga pode 
salvar-se entrando neste porto na 
maré da tarde de 19 deste mesmo 
mez. 


GUIMARÃES 21 de Maio. (Da 
«Thesoura de Guimarães»): Logo 
que a ill”* camara municipal rece- 
beu a parte official da chegada de 
S. M., o relogio do municipio, e 
grande quantidade de fogo do ar, 
seguidos de repiques geraes nas Lor- 
res da cidade, annunciaram que os 
dias de festejo nacional estavam che- 
gados. Ao meio dia uma salva de 
21 tiros precedeu a sahida do bando, 
que correu as ruas da cidade levando 
as bandeiras nacional e do muni- 
cipio com uma guarda d'honra do 
destacamento do 8. Os empregados 
da camara, que sustentavamas ban- 
deiras, o pregoeiro, e guarda d'honra 
iam na eliqueta, c maior áceio. Fo- 
ram declarados: dias festivos o 20, 
21, e 22 hontem, hoje, c ámanl 
Em cada lugar em que a faustano- 
tícia, e ordem da camara, eram li- 
das, subiam ão ar muitos foguetes, 
repicando os sinos da torre que mais 
proxima lne ficara. : 

A aurora do dia 20 foiannun- 
ciada por uma salva real dada no 
quartel militar, e logo “saudada 
por outra igual salva, é pela muzi- 
ca, defronte dos paços do concelho, 
divagando esta em seguida, nas ruas 
da cidade no meio do estróndo dos 
foguetes, e dos repiques dos sinos, 
que corresponderam ao festivo Loque 
do relogio. 

Os soldados desde o toque d'ar- 
vorada lrajavam grande uniforme, e 
neste estado lhes foi servidg, ás ho- 
ras competentes, o abundante jantar, 
que o seu dignissimo commandante 
o ill,”º Eduardo Matheus d'Almeida 
Coelho lhes fez preparar, ao qual 
não faltou o hoje muito apreciado 
licor para brindar os Reaes Con- 
sorles. » 

Findo este acto sahiu dos quar- 
teis Lodo o destacamento, e veio 
postar-se em guarda de honra à por- 
ta do magestoso Lemplo de Santa Ma- 
ria da Oliveira, que se achava sum- 
ptuosamente adornado, onde se cele- 
brou um solemne Te-Deum em acção 
de graças pelo regio consorcio, ao 
qual assistiram às principaes pessoas 
da cidade, e 26 pobres, que haviam 
ido vestidos à custa do municipio. 


* BRAGA 21 de Maio. (Do «Bra- 
charense»): Hoje pela manhã cele- 
brou-se ra Sé Primaz um solemne 
Te-Deum, em acção de graças pelo 
regio consorcio, 

— O oidium vai apparecendo em 
algumas parreiras aqui nas proximi- 
dades da cidade; mas em mui pe- 
queno escala. 

-— Os lavradores com tudo não 
estão desanimados, porque as vides 


apresentaram-se este anno com a côr 


z 


viam perdido; e isto é 


está em retirada. 


zes findoss 
Deus seja louvado. 


BARCA 20 de Maio. 


concelho a phylarmonica da terra 


te os habitantes d'aquella villa. 


Magestades. 


samente-servido a toda a olficialidade 
rematando” os regosijos 


dores. 


gimento 3 de infanteria se houve em 


e abona os seus sentimentos de de- 
dicação, ao lhrono, ás inslituições, e 
ao rei. 

Não omilliremos tambem as de- 
monstrações patriolicas e desveladas 
com que, durante os tres dias, o no- 
bre corpo de arlilheria 3 solemnisou 
esta grande gala nacional por ocea- 
sião do feliz consorcio de S. M.. O 
castello, que actualmente lhe serve 
de quartel, esteve sempre »legantemen- 
te decorado, ollerecendo em lodas 
os noites dos festejos lindas c varia- 
das illuminações, que convidavam e 
altrahiam a concorrencia publica. 

A illominação no jardim na' noi- 
te de ante-hontem, promovida por 
uma grande parte de empregados das 
diversas repartições. publicas desta 
cidade, estava elegante e apparato- 
samerite disposta, e diremos até sur- 
prehendente, pelo maguifico cífeito 
que produziam tantos milhares de 
lumes, variados nas côres, nos fei- 
lios e na “collocação, sobresahindo 
admiravelmente por entre a verdura 
opulentissima daquele fresco e deli- 
cioso silio; a concorrencia ao jar- 
dim foi extraordinaria, e podemos 
até dizer com affouleza que nunca 
se viu por occasião de feslejos publi- 
cos nesta terra, uma, lão cresci- 
da multidão, nem tanto .enthusias- 
mo e tão grande harmonia como al- 
li se manifestava. 

Aos presos da cadêa continuou a 
ser servido um abundante jantar of- 
ferecido pelos escrivães deste juiso de 
direito; “o merilissimo juiz e dele- 
gado do procurador regio, linham 
tambem tomado parte nos festejos 
geraes por parte dos empregados pu- 
blicos. 

Tambem mencionaremos um mi- 
moso jantar dado em honra destas 
memoraveis festas ás criancinhas do 
Asylo da infancia desvalida de Vian- 
na, a expensas da sua illustre di- 
recção. 


com que a cidade de Vianna do Cas- 


natural, que nos annos passados ha- 
para elles 
um signal de que a terrivel doença 


— As Oliveiras, que no anno 
passado appareceram cheias de fer- 
rugem, apresentam-se agora com um 
aspecto mais saudavel, o quese al- 
tribue Às trovoadas e gelos dos me- 


(Do Vian- 
nense): A Camara municipal da Pon- 
te da Barca solemnisou o consorcio 
de S. M. fazendo celebrar um solemne 
Te-Deum, a que assistiu, na igreja 
matriz, é iluminando á noite esplen- 
didamente o edifício dos paços do 
concelho e repartições annexas. Du- 
rante a illuminação, esteve tocando 
no largo em frente dos paços do 


passando assim uma agradavel noi- 


VIANNA 21 de Maio. (Da Auro- 
ra do Lima): Foi hontem o ultimo 
dia dos festejos com que esta cidade 
solemnisou dignamente as afortuna- 
das e auspiciosas nupcias de Suas 


Alem do jantar que ante-hontem 
deu a 100 pobres, o commandante 
e oficialidade: do regimento de in- 
fanteria 3, Leve tambem lugar na- 
quelle quartel um lavto jantar dos 
officines inferiores do corpo, e hon- 
tem um outro ainda mais primoro- 


por parte 
deste brioso e distinclo regimento com 
uma illuminação apparatosa, na noite 
de hontem, na alameda do quartel, 
onde a par de uma extraordinaria 
concurrencia, se via um concurso 
selecto de familias da boa sociedade 
viannense, que alli aflluia como pro- 
va de homenagem ao grande, apreço 
em que linha o fuusto assumpto dos 
festejos, e a corlezania 'dos festeja- 


Diremos de passagem que o re- 


todos estes dias de regosijos publi- 
cos dê um modo que “muito honra 


«O que vem de certo coroar a lar- 
ga enumeração das demonstrações 


tello commemorou o fauslissimo acon- 
tecimento das reaes nupcias, foi o 
generoso e humanitario pensamento 


dor 


do snr. conde da Louzã, governa 
ria 


cimil do districto, mandando ves 
à sua custa doze meninas orphãs, 
daquellas a quem o obulo da cari- 
dade aproveitasse mais, pela penu- 
riu envergonhada, pelos principos da 
edu , outrora abastada, e hoje 
decabida, pela impossibilidade ás ve- 
zes (le estenderem a mão à Denefi- 
cencia publica, ou de a sollicitarem 
como mendigas á porta das almas 
curidosas. A distribuição dos vesli- 
dos às doze orphãs leve hontem lu- 
gar na administração do concelho , 
pelo proprio snr. administrador, que 
desta commissão se acha encarregado. 
A idta caritativa e philantropica' do 
sur. governador civil está acima'dos 
nossos: encomios ; acções destas, re-+ 
gista-as, e ogradece-as o consenso 
e a admiração do publico. 


; VALENÇA 21 de Maio. [Da «Ra- 
vão»): Ante-hontem, segundo dia 
dos festejos, houveram os mesmos 
que no diá antérior, com a: unica 
diferença, que a musica de caçado- 
res n.º 7; rompeu a alvorada à por- 
ia da habitação do ex.”º governador 
da Praça, seguindo o toque até á 
do seu commandante, e d'alli aos 
quarteis do seu corpo, em cujo largo 
tocou por algum lempo. 

Hontem, terceiro c ultimo dia 
dos festejos, houve a mesma alvo- 
rada das musicas, que no dia antes. 

Sendo 11 horas da manhã, cele- 
Irou-se, em acção de graçás pelo 
consorcio de S. M. o Senhor D. Pe- 
dro V, e por disposição da ill”! ca- 
mara municipal, desta villa, um so- 
lemne e sumptuôso Fe-Deum, na igre- 
je Colegiada, que estava gostoso e 
elegantemente adornada, entoado pe- 
lo Reverendissimo Vigario Geral, desta 
tomarca , e: acompanhado por um 
grande numero de sacerdotes, eao 
qual assisliram, a mesma” ill.”º - ca- 
mara, o éx.”º Governador da Praça é 
todo o, estado maior da mesma, o 
es.”º Admnistrador do Concelho, os 
all.7ºS. Tenente-coronel: commandan= 
te e officiaes, de caçadores n.º 7, de 
artilheria, de veteranos, de engenhe- 
ria todos, os membros do corpo. ju- 
diciario, administrativo e de fazenda, 
e do commercio, grande numero de 
senhorio dos dous sexos, coicorren- 
do tambem muitas familias da visi- 
nha cidade de Tuy, efinalmente o Lem- 
plo, pôsto que. espaçoso, estava alu- 
lhado de gente, achando-st à porta 
do mesmo, um forte piquete do pre- 
citado batalhão, com a sta musica. 
à frente. .O.côro estava guarnecido de, 
uma estrondósa c harmónica musica 
de capella, composta dos melhores ar- 
listas desta villa e da feonteira cidade, 
de Tuy ; e terminado o acto, a musica 
de curiosos desta villa, rompeu, no 
mesmo côro e sem ser esperado, o 
toque do hymno do Senhor D. Pedro V, 
que depois proseguiu tocando-o pelas 
ruas da villa, sendo já meio dia, a 
cuja hora houve a competente salva 
de artilheria, e repiques de sinos. 
A'noile houve, como nas ante- 
riores, a illuminação das casas dos 
habitantes, e a da frente do quartel 
de caçadores n.º 7, asislida com a 
sua musica ; ea dos curiosos, de- 
pois-de percórrét às ruas, postou-se 
tocando da Praça do sir. D. Pedro 
V, accrescendo, nesta noile, a illu- 
minoção, a expensas da ill”? Cama- 
ra, da cúpula da torre-dapredita 
collegiada, que pela sua elevação , 
numero de luzes e diversidade de suas 
côres, apresentava uma brilhante e 
agradavel perspectiva. Não obstante 
as mencionadas illuminações, os lam- 
peões das ruas da villa estiverâm 'sem- 
pre accesos em lodas as tres noites. 
A musica de curiosos, apesar de 
ser gralificada pela Comara, bem 
merece dos habitantes desta villa, 
pelo. enthusiasmo, gosto e satisfação, 
com que procurou corresponder à 
expectativa publica; e é de crer, que 
essa mesma exaltação lhe tenha exci- 
tado o bem que desempenhou as suas 
tocatas. y i 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Rewnião. A Associação dos La- 
toeiros Portuênses reuniu-se hontém, “no 
local, que servira para a reunião magna 
das associações e gromios, que livera lo- 
gar na sexta feira, o quo para osto fim 
se conservou adornado. 


ema cem e pa e e pa 


A reunião teve por fim q leitura pu- 
blica do alvará regio'que approvou os es- 
tatutos da dita associação. 

Nos logares reservados estavam a au- 
thoridade superior do districto, e o seu 
immediato, presidente da camara muni- 
cipal eo vereador o sur. Aloxandre Soa- 
rês Pinto: d'Andrade , conseltieiro Lopes 
Branco, provedor da Misericordin, mare- 
chal Vidigal, tenente-coronel d'infanteria 
5, o outras pessoas consideradas 


* No atrio tocava a banda militar de 
infanteria n.º 5. 

As differentes associações estavam re- 
presentadas pelas suas direcções. 

A sessão era presidida pelo snr. Mi- 
guel SanUArina, presidente da Associação 
dos Latotiros, e aberta com uma breve 
allocução, deste snr., expondo: o molivo 
da reunião, 

Depois da leitura do alvará, o pre- 
sidente levantou os vivas a SS. MM. que 
foram respondidos por Loda a assemblea, 
com vivo enlhusiasmo. 

Reeitaram-se depois alguns discursos 
e peças pocticas. 

E” para sentir que os discursos pre- 
parados para estas occasiões, não sejam 
proviamente submettidos no exame d'uma 
commissão competento, para se evitar o 
emprego de phrases, que o bom critorio 
desaulhorisa, e que poderão tomar-se como 
revelação de pensamentos e ideas, que 
nem estão no animo de quem recita os 
discursos, nem no espirito do ordem e 
respeito a todas as classes, quo predo- 
mina em todas as associações e gremios 

A intenção é muito outra, do que 
certas phrases menos meditadas, ou mal 
comprehendidas, por quem as pronuncio, 
podem inculcar, 

Os artistas o closses laboriosas que 
buscam na assaciação o escudo contra 
os revezes da vido, querem pelo agrupa- 
mento reunir as forças, para p sua no- 
ralisação. e educação, por que o seu fim 
é todo nobre e só tendente a conquis- 
tar para as classes trabalhadoras a con- 
sideração publica e a eslimação de todas 
as classes. 

O principio e fim da sessão foi annun- 
ciado com girandolas de foguetes: 

“O snr. Governador Civil recebeu pu 
blicamento as congratulações, pela pro- 
teeção toda paternal e benefica que tem 
dispensado para a ereação e manutenção 
das associações de soccorro mulno, 

— Festejos Phylantropicos, A As- 
soeiação Phylantropica das Artes Liberaes 
não contemplou só o Asylo Portuense de 
Mendicidado com o donativo de 128000 
reis para solemmisar o auspicioso consor- 
cio de SM. El-Rei osnr. D. Pedro 5.º, 
como dissemos na sexta. feira; obtros es- 
tabelecimentos foram tambem contempla- 
dos 'por tão fausto motivo e fulgamos de 
poder acrescentar á noticia que démos, 
que aquella Associação além do men- 
cionado donativo fez mais os seguintes: 

“Deu ao Asylo dos meninos desam- 
parados 1288000 reis; ao recolhimento 
das raparigas abandonados 128000 reis, 
e à viuva de um associado 58500 reis. 

'Dizem-nos que n direcção da Asso-| 
ciação das Artes Liberaes, quando fôra 
ay recolhimento das raparigas abandona 
das, ficara tão, surprehendida de ver vo 
aceio, arranjo ca boa ordem em que 
se achava este estabelecimento de cari- 
dade que dirigira ao presidento da dy- 
recção do - recolhimento uma, lisongeira 
enrta felicitando-o o dando-lhe os maiores 
louvores pelo modo como era adminis- 
trado. 

* — Julgamento. No dia 18do cor- 
rente mez, foi julgado no Tribunal cri- 
minal do Peso da Regoa, o reo José Gue- 
des Libanio, de Sediellos, accusado dos 
erimes de moeda falsa e tentativa d'as-! 

- sassinato. A Sessão durou perto do 18) 
horas, tendo principiado a discussão ás 
41 da manhã do dia 17, e terminado ás 
4 é meia da manhã do seguinte. 

O jurydeu por provados ambos os 
crimes, e o réo foi condemnado á pena 
do trabalhos publicos por toda a vida 
no Ultramar, 

- A casa do, tribunal esteve constante- 
mento apinhada de espectadores. 

— Fallecimento. No sabbado pela 
manhã falleceu o snr. Francisco Rodri- 
ues Costa, cominercianto da Praça de 
5. Pedro. Foi victima d'um longo e do- 
loroso sofrimento, para debellar o qual 
se acharam impotentes todos os esforços 
da medicina, - Fez-se-lhe autopsia e viu- 
so quo linha um cirro no estomago. Deu- 
se á sepultura no mesmo dia no cémite- 
rio da Trindade. 

— Premios da loterin de Lisboa. 
Segundo participação telegraphiva recebi- 
da pelos snrs. Cunha & Roriz os nume- 
ros quo'foram preiniados no sabbado com 
premios de 1008000 reis para cima, são 
os “seguintes : 7 


Numero 938-com 7:0008000 reis. 
Numero 3966 com 2:0008000 » 
Numero 375 com TON$O00 » 
Numero 2449 com 3008000 » 
Numero 298 com 2008000 » 


Numeros 154 — 70 — 1070 3133— 
5112 — 6016 — 6263 — 6634, com reis 
1008000 cada um. 

O numero 3966 premiado com reis 
2:0008000 e o numero 1070 com 400% 
foram vendidos nesta cidado pelos ditos 
surs, Cunha & Roriz, em quartos e cau- 
tellas do 500 reis. 

— Loteria. O plano para a 3.º 
extracção da loteria do 2.º trimestro do 
corrente anno, feita -pola-Misericordia de 
Lisboa, é O seguinte: 


O COMMERUIO DO PORTO: 


O seu capital. será de 35:000$000 
rs, formado de 7,000 bilhetes a- 58000 
reis cada um. Haverá 2,33] premios e 
4,669 brancos. Os premios serão! 1 de 
7:0008000 — 1º do 2:0008000 — 1 de 
1:0008000 — 1 de 8008000 — 1 de 6008 
— 1 de 4008000 2 de 3008000 — 2 de 
2008000 — 15 de 1008000 — 20 de 60% 
— 40 de 208000 —- 2,245 de 68400 — 
e 1 de 1328000 ao ultimo n.º que sa- 
hir branco. 

A extracção principiaró no dia 7 de 
Junho, 

— Lazareto de Vigo. Ha perto de 
dous mezes, no n.º 72 deste jornal, dis- 
semos que fora reintegrado no logar de 
Alcaido do Lazáreto de Vigo o snr. D. 
Ramon Buch; agora purem melhor in- 
formados tomos a ratificar aquella nolícia, 


porque a reintegração ainda não love 
logar. ' 
Parece que da parto do governo 


bespanhol tem havido dificuldade na re- 
integração daquelle funccionario. 
Instituição louvavel. Para so- 
lemnisar o consorcio de S. M., o snr. 
conselheiro Sobral, commandante da guar- 
da municipal, e os officiaes do seu cor- 
po estabeleceram é sua custa uma esco- 
la de ensino primario para nella se dor 
instrueção gratuita aos filhos de todas as 
praças d'aquella guarda. B' uma insti- 
tuição que muito honra aos inslituidores 
— Condecoração. O snr. conse- 
lbeiro Pinto de Soveral, ministro de Por- 
tugal junto da corte de Madrid foi agra- 
ciado por S. M. a rainha de espanha 
com a grio-cruz de Izabel a Catolica, 
em consequencia de ter feito o tralado 
para os telegraphos electricos entre Por- 
tugal e a Hespanha. 
— Um novo Icaro. O «Salduben- 
se», jornal de Saragoça, conta o seguin- 
10: 


« Pelos annos de 1842 a 1843, vi- 
via nesta cidado um ebanista que linha 
a sua officina na travessa de Torrescas. 
Este ebanista que ambicionava tornar-se 
celebre, andava a tempos do volta com 
umo “idea, que realisada levaria o seu 
nome á posteridade em marmores e brun- 
zes. 
A" força d'invenções e experiencias 
julgou chegado o feliz momento de dar 
com o quid do segredo que lão desaso- 
cegado q ancioso O trazia, e resolver fa- 
zer um ensaio em grande. 
Para o conseguir, carregou um dos 
seus, officiaes com os apparelhos que li- 
nha disposto para esse fim, e ambos se 
pozoram a cominho para Soto de la Mez- 
quita. & 

Chegando “ali despediu o oficial, 
izendo-lhe que 'fosse para caza sem de- 
mora, em párie alguma, a ver se che- 
gava antes delle, que hia tambem para 
caza ainda que por diferente caminho, 
O official estranhou ludo o que o 
seu patrão fazia, e fingindo que partia, 
escondeu-se: para ver o. que elle se pro- 
punha, fazer. E: 

O bom do ebanista assim que se 
julgou só, desamarrou os apresles que o 
oficial tinha levado és costas, entro os 
quaes. se dislinguiam dous canniços que 
na disposição de umas asas prendeu nos 
costas por meio do um jogo de currêas, 
e [eita esta operação trepou ó arvore mais 
alta quo-se offereceu a seus olhos. 
Collocado no cimo da aryore e es- 
tendendo os braços a que iam unidos os 
caniços, por meio de umas argollas, por 
ondo enfiata os braços, grilou com lo- 
da a força dos seus pulmões: 
O mundo é meu! Filhos d'Augus- 
ta saudai com jubilo ao que vai penetrar 
no vosso recinto, onde nenhum mortal 
penetrou até hoje! Eu sou Edlo, eusow 
Eólo! Lá voul!» E 

Disse, e lançou-se ao vento... .| 
e zás ! com toda a sua humanidade c o 
seu apparelho deu comsigo no chão, on- 
de teria succumbido sem duvida, em con- 
sequencia das lezões da queda, e de fo- 
me, debaixo do pezo do monstruoso appa- 
relho da suá invenção, se ao .estrepito e 
aos ais não acudisse em seu soccorro q 


Jofficial que perto ficara escondido. 


Conduzido em muito mao estado para 
a cidade, e restabelecido passado algum 
tempo, fugio da terra temeroso do es 
carneo dos seus concidadãos. 

*— O vice-rei de Cantão. Um cor- 
irespondente do «Times» que acompanhou 
o mandarin Yeh até Calcultá, a Dordo da 
nau «Inflexible», dá conta do seguinte 
modo de uma conversa que leve com 
elle; - 
« Yeh está sempre prompto a fallar 
da carreira que tem percorrido. 

Disse-nos que tem 52 annos, e que 
seu pac que tem agora 80, fora por es- 
paço de 14 annos secretario da reparti- 
cão da guerra de que Yeh é presidente. 

Disse-nos os diversos empregos que 
tem exercido. 

4 lista é muito numerosa, pois com- 
prehende todas as funcções judiciarios e 
políticas. 

Diz que alcançou a sua primeira no- 
meação, por exame publico. Por essa 
oceasião me deu informações sobre esses 
exames de que tanto se tem fallado, e 
que são tão pouco conhecidos. 

Yeh subiu 4 postos, e fez 7 exo- 
mes, ficando reprovado em 3 e aprova- 
do em 4. O seú ultimo exame foi lão 
brilhante, que foi colocado em segundo 
na lista dos candidatos. 

No primeiro exame os candidatos 
devem escrever durante um dia sobro a 
verdadeira doutrina dos quatro antigos 
livros, 


O segundo extnie dura tres dias. O 
primeiro dia é cuusagrado aos quatro li- 
vros sagrados, o segundo dia aos. cinco 
classicos, vo lerviro dia á historia da 
China. Não se trata da bistoria do com- 
mercio, ou «us relações exteriores ;' lra- 
ta-so da expli » dos verdadeiros prin- 
cipios que existiam na origem de toda a 
cuuza. 

O terceiro exame é em Pekin, dura 
9 dies, e trata dos mesmos ossumptos 
que o segundo mas do um modo mais 
completo. 

O 4.º exame é no palacio na pre- 
sença do imperador, assistido dos mem- 
bros do «Collegio da floresta: de lapis» 
(Hanlin-Juan). Este exame dura tambem 
9 dias: comprehende todos os antigos li- 
vros, isto é os livros de Confucius, e a 
escriplura e eslilo official. 

Foi provavelmente o talento. que Yeh 
mostrou, para a phrascologia official, que 
lhe abriu accesso para o levado posto que 
obteve. 

Eu fiz-lhe a seguinte pergunta : 

V. ex? foi juiz 4 annos, teve para 
isso de fozer algum exame sobre o Ta- 
Tsing-Lon-Li (o codigo chinrz) antes do 
entrar. nas suas  funcções do julgador? 
, me respondeu, nos exames só se 
exige que fallemos da verdadeira doutri- 
na (taoli.) 

— V. ex.º não estudou a lei chi- 
neza? 

— Não. 

— Nem 0 codigo? 

Tambem, não. 

— Mas essa falta de conhecimentos 
devia tornar diflicil o exercicio dos vos- 
sas fuceções judiciarias ? 

— Não. 
-— Talvez 
tario? 

— Umas vezes bom e outras não. 
Ho na China uma classe de pes- 
soas que conhece o codigo? 

— Aquelles que são mal succedidos 
nos exames superiores dedicam-so mui- 
tas vozes ao estudo da lei e de outras 
málerias; e algamos vezes chegam a ser 
nossos secretários. », 

Este dialogo dá bem a entender qual 
será a administração interior da China. 


tivesses um bom secre- 


ease 


CORRESPONDENCI! 


Snr. redactor 


No seu jornal do dia 18 do corren- 
tevi publicada uma correspondencia, da- 
tada de Coimbra e assignada pelo snr. 
Luiz José Maria, que me dizia respeito 
e na qual sou atrozmente calumniado e 
offendido no meu credito. ] 

Pouco acostumado a estas polemicas 
da imprensa, porque outro e mui dife- 
rente é o meu; modo de vida, vejo-mo 
comtudo forçado a vir lambem oceupar 
uma parte das columnas do seu jornal, 
não para dar satisfação ao signatario da 
dita correspondencia, porque isso seria 
dar-lhe uma imporlancia que não mere- 
ve, mas sim porque entendo do meu de- 
ver dar uma explicação ao publico, que 
sempre me tem tido até hoje na conta 
de homem de bem, e por que se assim 
o não fizesse o meu silencio se interpre- 
taria talvez como uma tacita 'confiissão 
do vit'e infame procedimento que se me 
atiribue. 

A" porte toda essa longa narração 
d'ameaças de morte, emprego de armas 
ofensivas, ferimentos e contuzões e lndo 
mais que a immaginação do sur. Luiz 
José Maria lhe suggerio, e que não pas- 
sa d'um puro invento, calculado muito 
adrêde para o mesmo chegarao fim que 
tem por alvo, que é fugir ao pagamento 
do que «deve, pois que nessa parte limi 
tar-me-hei unicamento a negar tão, alei- 
vosas impulações, appellando para o bom 
senso de toldos os que me conhecem, 
que por certo não acreditarão que eu 
pela ridicula e insignificante quantia- de 
1008000 rs. me esquecesso do todo o 
passado para comprometter tão indigna, 
mente o meu futuro: restringirei a mi- 
nba resposta a um unico ponto que é 
explicar o modo porque tevo lugar entre 
mim e o sor. Luiz José Maria, essa 
transacção em resultado da qual o mesmo, 
me firmou uma Letra da indicada quantia 
de 1008000 reis, por que por esse mo- 
do lhe arrancarei a mascara da impos- 
lura com que se quer cubrir, para fu- 
gir á responsabilidade que sobre elle pesa 
sacrificando o meu .credito e pondonor. 

Sendo eu credor dos tendeiros An- 
tonio Bernardo e José Bernardo, da Po- 
voa de Folques porão pequenas quan- 
tias, do que estava bem ao facto o sur. 
Luiz José Maria, este por arranjos que 
fez com aquelles, como elle propriocon- 
fessa na sua currespondoncia, tractoude 
entrar comigo em lIransaeção a respeito 
il'aquelles creditos. e nesse intuito me 
escreveu diversas cartas, que felizmente 
conservo em meu poder, em que me 
pintava o estado de insolvencia dos ditos 
devedores, e ao mesmo Lempo, cousa 
notavel! | instaya por que eu lho fizes- 
so cessão das dividas, mediante um, 
abatimento: a correspondencia a este fim 
teve principio em Setembro do anno pro- 
simo findo, e como cu sopposto mó não 
recusasse a entrar na dita transacção , 
não annuisse comtudo ao abatimento que 


quizesso esperar, nossa occosido se fina- 
lizaria a mesma lransacção. 

Por aqui já se vê pois que quando 
o snr, Luiz José Maria, depois de Ler 
chegado a esta ciilade, se dirigio a mi- 
nha caza,, não foi como diz para ajustar 
e pagar uma pequena, conta, por que es: 
se. pagamento. foi feito ainda no dia 47 
do corrente e por intervenção doseu pro- 
curador Miranda Lemos, mas sim para 
o unico fim de tratarmos d'aguella no- 
gociação já entabolada pela corresponden- 
cia anterivr, negociação que eflectiyamen- 
te se realisou, passando-lhe cu um reci- 
bo de saldo de contas da divida do ten 
deiro Antonio Bernardo (porque quanto, á 
divida de José Bernardo não quiz o mes: 
mo entrar em ajuste) que importava na 
quantia do 1558930 reis, e firmando-me 
ello uma Letra sómente da quantia de 
1008000 reis: c eis aqui:o motivo ,par 
que em meu poder existe essa Letra, e 
não por extorsão ou violencia; como O 
snr. Luiz Josó Maria quer inculcar lão 
falsa como aleivosamente, talvez por que 
hoje está arrependido de fazer a dito 
transacção, e quer por esse modo es- 
candaloso desquitar-se da sua, responsa- 
bilidade, X 

Esta é que é a verdade dos factos 
e que me limito a patentear ao publico 
para desaggravo da minha honra. oflen- 
dida: e quanto ao snr Luiz José Mario 
aguardo a acção de reclamação que pro- 
melto pôr em juizo, e para então me 
reservo dar-lhe a escarmenta que mere- 
com a sua ousadia e pelulancia. 

E pela publicação desta resposta que 
declaro ser a primeira q ultima ácerca de 
semilhanto objecto, lhe ficará muito agra- 
decido o seu constante leitor. 


Francisco Gomes Ferreira. 
Porto 18 de Maio de 1858. 
——— ceaçenecato 


- EXTERIOR. 


Um despacho de Paris de 48 diz: 
que sabia ollicialmente que mediante as 
reclamações que a França e as outras po- 
tencias siguatarias do tractado de Paris 
dirigiam á Turquia, terminará a guerta 
pois o governo tnrco se presta a quanto 
exigem os seus alliados. 

Um despacho de Vienna de 47 diz 
que os montenegrinos - tomaram o offen- 
siva, lamando. aos turcos um, comboio 
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homens. I 

Diz-se que na batalha de Grahavo, 
cujos resullodos se deram como indeci- 
sos, perderam os lunrcos arlilberia e ba- 
gagens, e liveram um 'pachá morto. 

Outro despachode Paris diz que to: 
(das as participações são - conformes em 
que fora grande o triumpho, dus monte- 
negrinos. : 

Pareco quo as conferencias diploma- 
ticas de Paris, deviam começar no dia 
20. E. 

O imperador Napoleão passou no 
dia 17 uma grande revista ás Lropas de 
Paris, indo acompanhado do: principe de 
Wurtemberg. 

A imperatriz o o Rainha de Hollan-| 
da assistiram em carrinho descoberto. 

Desmento-se à nolicia do modifica - 
ção ministerial na Russia, 

Um despacho de Marselha de 16 diz 
que as naus «Algictras e Bylan», que 
estavam em Toulon , hiam partir daquel- 
lo porto, em consequencia d'ordens de 
Paris , ignorando se para onde. 

Um despache do Londres do 18, 
diz que na vespora à noito so julgara 
imminonte a queda do ministerio Derby. 

As nolicias da Indio são pouco fa- 
voraveis. 

As insurreições augmentavam.  Ul- 
timamente rebeotaram em Sapaut ; War- 
rec, € outros pontos. 

O mandarim Yeh foi posto em li- 
berdado em Calcátta debaixo da sua pa- 
lavra de honra. 

Um despacho de Turin de 16 diz 
que o conde Pallen será nomeado para 
continuar às negociações da cessão do 
principado dê Monaco “é Sardenha. 

O voto de censura ao governo, so- 
bre a proclamação de lord Canning, pro-, 
posto na camara dos lords por lord Shaf 
tesbury foi regeitado por 167 votos con- 
tra 158. 

Na camara dos communs o resulta- 
do era mais duvidoso. No dia 14 reu- 
niram-se em “casa de lord Palmerston 
206 membros do partido liberal. A op- 
posição contava Lrumphar do governo 
por uma maioria de 40 votos. 

Um despacho de [amburgo, annun- 
cia a chegada du diferentes parlicipa-! 
ções em que se diz que a insurreição 
se lornava geral nas provincias occiden- 
tnes da Turquia; o que as tropas lur- 
cas perseguidas o batidas pelos monte- 
negrinos o rayahs reunidos, estavam por 
toda a párte em retirada. 


As notícias de Iespanha são. de se- 
cundario interesso. 


“ PARTE MARÍTIMA. 


O brigue «Alegre appareceu em (ren- 


o mestno snr. pretendia, este por ulti- 
mo em Uata de 7 d'Abril do .corrente 


anno me escrovco, dizendo-mo que em 
breve vinha a esta cidade, e que, se eu 


te «da barra, vindo «de Pernambuco cm 
2 “dias ; recebeu ordem pelo telegrapho 
e mavégou «para Nigo. f 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 19 DE MATO. 
ENTRADAS. 


S. MIGUEL. — Br. Ricca, barro e encom- 
mendas. 

FIGUEIRA, — R. Izabel, madeira e vinho. 

IDEM. — [1. Bom Jesus do Monte vinho 
e covada. 

PERNAMBUCO. — Br. 
mel. | 

LIVERPOOL. — Gal. amer. Ella o Badger, 
ferro. 

FIGUEIRA. — Bal. Joven Amelia, madeira, 

PORTO. — Vap. Vesuvio, vinho ele. 


SAMIDAS. 


BARRA DO PORTO, RTC. — Vap, paq. 
ing. Alhambra, fazendas etc 
SETUBAL. — [. Vinte; Oito, de Março, 
encommendas. 
E 


Oliveira, assucar € 


————emmmme 


PORTO 22 E 23 DE MAIO. 


Nestes dias não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 24 DE MAIO. 
A'S 12 HORAS DA MANTÃ, 


Fóra “la bares fica a galera Olinda, 
6 biates, 1. patacho e uma rasca. 
Vento N. (brando) e o mor bom. 


e me 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


COLLECÇÃO DAS POESIAS, recitadas em 
o beneficio do Poeta Bingre. Preco GU rs. 
A VESPA DO PARNASO ! Collceções de 
poesias lisongeiras, por um MORDOMO DAS AL= 
MAS DE CAMPANHA, que bem de collarinhos te- 
sos metter” a “falla 39 bnxo ao seu juiz, auctor 
das Folhas Cahidas. Preço 100 ts. 

FOLHAS GAHIDAS, apanhadas na lama ; 
por um antigo juiz das almas de campanhã, 
com exerçicio no rarmemno. Preco 80 r: 
Vendem-se, no Porto, na loja do livr 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103, 


ANNUNCIOS. 


LEILÃO. 


UARTA feira 26 do corrente mez de 
Maio, pelas 11 horas da manhã em 
Villa Nova ao Candal, rua do Monte n.º 
218, casa do snr. José Pinto da Costa 
Junior, haverá — Leilão — de teda a 
mobiha pertencente ao snr. Peter Fulton, 
que se relira, com sua familia, para In- 
glaterra. Todos os moveis de quo: se 
compõem | este leilão, serão vendidos pelo 
maior preço a que chegarem; não tem dia 
de exposição, nem listus, por não havor 
tempo de imprimil-as. 
N B. Aluga-so a casa, que tem 
lindas vistas, e bons commodos, olé o 
proximo S. Miguel. (794) 


LEILÃO. - 


OS" dias 26 e 27-do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na rua 
de Cedofeita n.º 132, (defronte da 
fonte), haverá leilão de moveis, lou- 
ças, relogios de sala e algibeira, pin- 
luras e um pianno de ensino, rou- 
pas, pratas, e uma escolhida livraria 
de Direito e colleção de leis perten- 
centes ao fallecido contador Abran- 
ches. . ' 
Tambem se aluga a casaalé ao | 
S, Miguel, a qual tem excelentes com- 
modos. As listas dão-se no bazar 
dos Ferradores n.º 7 €8. (797) 
20 do corrente um cão per- 


SA digueiro, branco com malhas 


amarelladas na cabeça e na orelha es- 
querda e com o robo cortado; quem 
delle dér noticia falle na rua de Santa 


Catharina n.º 46. (798) 
O armazem de livros 


de José Ribeiro de 


Novaes, rua das Hortas n.º 137, rece- 
bem-se encommendas de todos os tra- 
balhos litograpbicos e de gravura, que em 
tudo igunlam aos que veem de Paris, 
porque o proprietario da officina acaba 
do receber as melhores maquinas. No 
mesmo armazem está exposta uma grande 
collecção de todos os trabalhos, por onde 
se verá a perfeição a quo está levada a 
Iylhogrophia e gravura. 

Preços commodos, e no prazo do 
8 dias so prompúifica qualquer trabalhos 
por maior “que seja. [740] 


ESRNCAMINHOU-SE no dia 


M casa de Felgueiras & Baltar no 
Porto, rua de S. Juão n.º 72, e na 
de Joaquim Antonio Gonçalves, no Sal- 
gueiral da Regos, vende-se FLOR DE 
ENXOFRE , da muito acreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 

(126) 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
Ea UP casa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, falle com o medico “Mogalhães 


Lima, na rua Chã 0.º 87, (629) 


h 


e 


O tabellião Moutinho, 
mudou o seu cartorio e 
“residencia para a rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 
43. (795) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO do 6 dusias meias garrafas 94360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, ron de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


O Escrivão de Paz do 
Districto da Sé, mudou 
o seu escriptorio para a 
ruã das Flores n.º 317. 

(780) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, ce capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

- No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 


lidade, carvão de pedra,; 


e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


U abaixo assignado residente na ci- 

dade de, Pernambuco, Imperio do 
Brazil; venho por este meio declarar que 
ninguem compro aos snrs. Antonio Al- 
ves da Cunha, & C.”, ou a alguem por 
elles aulhorisados a casá e campo da rua do 
Campo Alegro da freguezia de Massareltos , 
caso os mesmos snrs. os queiram vender 
pois lhes não pertence, como consta do tes 
tamento do fallecido Joaquim Alves da Cu- 
nha, numero 5:062 registado no livro 15, a 
folhas 497 da cidade do Porto, e pro- 
testo pelos rendimentos da dita casa e 
campo desde o tempo cm que o mes- 
mo snr. Cunha foi tutor de seu so- 
brinho. R 

Se alguem todavia comprar, terá 
esse contracto annullado competentemen- 
te visto não poderem os ditos snrs. 
Cunha & 6.º vender o que não é seu; 
tambem declaro ás authoridades e ao 
publico que nas mãos do snr Cunha 
existe um recibo declarando haver cu re- 
cebido os objectos constantes de uma re- 
lação na qual em rasão da atribulação 
em que estava não houve explicação nem 
fez exepção de objectos de ouro e dos 
documentos pelos quaes se mostra que 
Antonio Baptista Nogueira he devedor da 
quantia de 6818500 mosda sonante, que 
nas suas mãos ficaram, alegando os snrs 
Cunha & C.º que o seu sobrinho Joa- 
quim Alves da Cunha lhe devia, e por 
isso não entregaram senão os bahus com 
roupa e outros objectos como bem ca- 
deiras meza etc, tudo de pouco ou ne- 
nhum valor. Nesta orcasião releva tam- 
bem fazer publico que á tempos man- 
daram os sors. Cunha & C.º a esta ci- 
dade de Pernambuco a entregar aos 
ill.moS snrs. Thomaz de Aquino Fonseca 
«€ Filho, uma conta para receberem de 
mim como herdeiro uma certa quantia, 
ou por ordens dos sers. Cunha & €.º 
ou porque julgaram essa conta jllegal 
não ma quiseram entregar, nem mesmo 
consentiram que um amigo delles a meu 
pedido tirasse della uma copia o que 
foi para mim um misterio incomprehen- 
sivel. 

Concluindo declaro que até onde 
chegar o ultimo real que cu possa re- 
ceber por beranço do fallecido Joaquim 
Alves da Cunha estou prompto a pagar 
aos mesmos Cunha & 6.º o que se jul- 
gar legal mas não me sujeilarei a con- 
tas acreamente formadas como considero 
estas que não tive occasião de ver para 
lhe fazer as devidas rellexões, o que fi- 
cará reservado para oceasião opportuna, 
acrescentando que sou bem conhecido em 
Pernambuco onde me poderei regular- 
mente justificar de qualquer injusta imn- 
putação se for mister o que talvez al- 
guem não possa fazer. 

Pernambuco 20 de Março de 1858. 


FP. J. Regallo Braga. 


(116) 


(774) 


LISTA DE PREGOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS. 

XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almudo 38840 » 

XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 

X BRANCA. - por moia garrafa nO » 

» » » garrafa 80 » 

» peu EN) almudo 18920 » 

Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 

colas, ..... Eve! ato o + POR almudo 18200 » 
VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 
Do Porto 1812. « por garrafa 750 rs. 
» 482 OD! » 750 » 
» - 1830. » » 600 » 
» 18934. » » 600 » 
» — » » h30 » 


VINHOS DE ME 


Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 


cos baixos. — 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


garrafas ou vasilhas. 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vondem se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, o de custo 
de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada Írasco, por em quanto. 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rus de Bello-monte n.º 77, 


Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 


cidode qualquer dos generos acima que 
garrafas. 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 


so comprem por almude ou duzias de 


DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. 


No Porto, — dos Inglezes 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 


Rua' da Lapa, Campo de Santo Ovidio n. 
dos' Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua 


n.º 4 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 


n.º 3 — Rua de Codofeita n.º 372 
º 43 — Rua do Almada n.º 13 — Largo 
do Camões n.º 1 — Em 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa do Pinto — Foz, rua do Passeio Alegro 


nº 86 0 87, 


(658) 


Ks- e quizer comprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita ágoa 
perto desta cidade, falle no escri- 

plorio do expediente deste jornal. 
[547] 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior, qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, 


asnr.* D. STEPIANIA 
EAD go SB de ci: 720. 


Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


Idioma Francez. 


M 


ALLIOT, professor acreditado do colle- 
io de Nossa Senhora da Conceição, em 
isboa, conhecido pelo seu methodo 
ar de ensino tem a honra de ofle- 
s seus prestimos a este respeilavel pu- 


recer 0 
blico. 
Tambem se promplifica a dar lições em 
collegios. 
Deixar seu nome e morada no . Colegio 
de 'S. Sobaslião, rua do Almada n.º 35. 
a fabrica de DOMIN- 
Wc3= GOS FRANCISCO 
CARNEIRO, na rua da 
Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muito lustrozas; sedinhas de cóxes 
para vestidos de senhoras, lenços pre- 
tos, setins e tafetás pretos e de côres, 
e veludos; bem como varias fazendas 
de algodão, — colins, riscados., len- 
cos, ele. ete. por preços commodos. 
[699] 
N 
Rua dos Carrancas n.º 26. 
ENDE-SE ovos das seguintes raças de 


gallinhas : 

Gallinhas Cochinchinas' a 120 rs. cada uma. 
Ditas  Hespanha pretas a 120 rs. » » 
Ditas Dorkings de côr a 400 1s. » » 
Ditas Ditas ' brancasa 160 rs. » » 
Ditas Perdizes a120 rs. » » 

(783) 


COMPANHIA GARANTIA. 


Nº .dia 2 do proximo mez de Junho, ao 
meio dia, no escriptorio da Companhia, 
rua dos Inglezes n.º 76, tem de se proceder 
á arrematação de 6 acções, por falleci- 
mento dos accionistas, os senhores An- 
tonio de Mattos Pinto, Claudino Fran- 
cisco Lisboa e José Luiz Perraz. 

Porto 18 de Maio de 1858. 

Os Directores. 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
Caetano José Verreira, (768) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 


vender mastros, mastarcos, vergas, 
e vergonteas. (62) 
Senhora viscondessa 


AME tio d'Oliveira, arrenda a 


sua casa e quinta «Oliveira ; quem lhe 
não fizer conta 5 quinta, póde arrendar so- 
mente a cosa e recreios. 

Quem pertender póde dirigir-se á 
mesma quinta. (6654 


OAQUIM Simões da Silva Ferraz 

abriu o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que lractará com a diligencia ne- 
cessaria. [685] 


cha-se dissolvida de commum ac- 
À cordo desde o dia 30 de Abril p. p. 
a sociedade que girava n'esta Praça 
sob a firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. 

Éliquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
o aclivo e passivo da mesma socie- 
dade. [702] 


QUEM pertender a cessão da adjudica- 
+ cão de uma morada de casas sita na 
Praia do Marsgaya n.º 107 6 108, diri- 
ja-se a Luiz do Silva Carneiro, na rua 
de Cedofeita n.º 12. 

:-SE uma 


V pé, da Igreja de Oliveira 
do Douro; quem a pertender 
ver, dirija-se 4 mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


Sollicitador Custodio Ferrara Pinto 
Felgueiras, convida todos os senho- 
res que se julgarem com direito a re- 
clamarem algum eredito das massas fal- 
lidas de Fernandes & Vieira, e de D. 
Francisco Castillo Heredya, a appresen- 
tarem no seu escriptorio, da rna do S 
Joio Novo n.º 20, até ao dia 30 do cor-| 
rente mez, todos os dias não. sanlifica- 
dos, os seus respestivos titulos. para se- 
rem convenientemente attendidos na for- 
mação da lista de credores, na qual não 
serão incluidos os creditos de que se não 

fizer a exigida appresentação. 
(696) 


ONTINUA a haver quartos e salas 

mobiladas na rua da Conceição 
nº 34, que se alugam ;e se dá Ge 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. [373] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. | 
Para Liverpool. | 


O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, sabirá 
no dia 27 do corrente 
mez de Maio. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excelentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(711) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, sobirá no 
dia 27 do corrente 
mez de Maio. Tem 
parto do carregamento prompto. 

Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feucrhecrd Junior & C.º, ou a A, Miller 
& €.?, na rua dos Inglezes n.º 81. 

(675) 


b) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 
“VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, lracta-se com 
Jorge A. Redpath & Rozas, em S. Jodo 
Novo n.º 34. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTU- 
ENSE, achando-se prom- 
pta para sahir : roga-se sos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Ruzario n.º 99. 


(642) 


Para Pernambuco. 


“O patacho = PROMPTIDÃO 
2.º= de 4.º marcha, forra- 
do e pregado de cobre, ca- 
pitio Antonio José Tavares, sabirá com 
toda a brevidade, por ter porte do seu 
arregamento prompto; para o resto da 
arga e passageiros, a pagar n'esto ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom 
inaelamento e excellentes commodos, tra- 
eta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para Pernambuco. 

O patacho = DUQUE DO POR- 
TO,= capitão Antonio de Sou- 
za Moreira, sahirá no dia 3 
de Jun! impreterivelmente, e roga-so 
nos snrs. carregadores de mandar os co- 
nhecimentos e nos snrs. passageiros lo- 
galisar as suas passagens ao escriplorio 
de Jusé Duarte Coelho da Silva rua dos 
Inglezes n.º 16. (796) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca brazileira = BRI- 
LHANTE, sahirá impreterivel- 
mente no fim do corrente 
mez: de Maio. Ainda recebo alguma car- 
En e passagoiros, o que se tracta na run 
d'Almada n.º 28. (517) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 

sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 

do seu enrregamento prompto. Para car- 

gm e passageiros para os dous portos, 

para o que tem excellentes commodos , 

lnaela-se com José Antonio “de Faria, 

ma de S: João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32, 

Perciza-se de um facultativo." 
(474) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Sahirá com todaa brevidado 


a mui veleira barca = SYM- 
de cobre : 


PATHIA = forrada e pregada 
para carga o passageiros, 

ilracta-so com Manoel Gualberto Soares 

rua de Bellomonte n.º 102. 


(644) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera= NOVA TEMERA- 

Ria, = acha-se prompla a se- 

guir viagem ; roga-se aos se- 

mhores carregadores mandarem ao escri- 

ptorio os conhecimentos, e aos passagei- 
ros o legalisarem suas passagens com 
José Marques da, Costa Junior, em Cima 

do Muro da Porte Nobre n.º 7. í 

Precisa-se de um snr. faculta- 
tivo para o mesmo navio. (455) 


Para Copenhague & 
Riga. 


Sabirá até 30 de Maio, a es- 
» cuna hollandeza =ELSINA,= 
capitão Nanninga. Consigna- 
D.ch Mathias Feucrhecrd Junior & 
€.º, rua de Bello"munte n.º 113. 
(788) 


A bem construida velleira Dar- 


Para o Rio de Janeiro, 
ca ==TAMEGA, = capilio 


gb Manoel Francisco d'Oliveira 


Motta, vai sahir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se ao agento Luiz 
Pereira Fermin, cm Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(509) 


Para a Bahia. 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
EO pitão José Pereira Dias, acha- 

se quasi prompto para seguir 
vingem no dia 25 do corrente; ainda 
recebo alguns passageiros e carga. Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.º 
Proia de Miragaya n.º 157. (387) 


Para o Rio de Janeiro. 


y A veleira galera = NOVA SUB- 
Eb TIL, =capilho Vicento José 
Gonçalves de Souzn; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga, Ainda re- 
cebo passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
le porto. 
Caixa João Eduardo dos Santos 


€.º, Praia do Miragaya n.º 157, 
( 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


A barca ==FLOR DE S, Sl- 
E MÃO, = entrada em Lisboa, 
espera-se neste porto até o 
fim do corrente moz, a qual deverá se- 
guir viagem com muita brevidade; ro- 
cebe carga para O primeiro porto o pas- 
sageiros prora ambos, quem na mesma 
izer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-so à Bernardino Gomos de Carvalho, 
no Praça do Carlos Alberto n.º 35. 
(762) 


« 


552 


Vai sahir com brevidado a 


Para o Rio de Janeiro. 
PM barca = SANTA CLARA: =— 

quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 


excellentes commodos dirija-se a Soares 


& Irmão, praça de Santa Theresa n.º 
2 


Precisa-se d'um snr, cirurgião. 
(597) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera= DEFENSOR == ca- 
É» pilão Manoel de Freitas Pi- 

res Guimarães, sabirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra carga ou possageiros, com os caixas - 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragaia n.º 33. (390) 


Para Pernambuco. 


s Vaisahircom brevidade o Dri- 

Eb gue = TROVADOR : = quem 

no mesmo quizer carregar ou 

ir do passagem dirija-se a Soares & Ir- 

mão, praça de Santa Theresa. (513) 

Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


Terça feira 25 de Maio, 
Ultimas peças em que entra q actriz 
Emilia das Neves. 
Ecpresentar-so-ba pela 1.º vez a co- 
media em 4 actos: 


O HOMEM DO MUNDO, 
Terminando o espectaculo com a 
1.º representação da comedia em 3 actos : 


MARIA A GUARDADORA DE PERÚS. 
Principiará ás 8 horas e meia. 
Quarta feira 26 de Maio. 

EM BENEFICIO 


Representar-se-ha o Liaumaturgo cm 
h actos : 


t9 


GABRIEL E LUSDEL 


(vulgo) 

O SANTO ANTONIO. 
Terminando com uma das melhores 
farças. 

N. B. Os bilhetes com data de 18 
de Maio, tem entrada nesta noute. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
— >>> 
PORTO : TYP, DO COMMEBNRCIO, 


